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Resumo

O conhecimento das características morfológicas do solo é uma importante ferramenta para 
subsidiar estudos de recuperação de áreas degradadas, bem como para simular as 
características originais do solo a fim de se restabelecer suas funções ecológicas. O presente 
estudo tem por objetivo a caracterização morfológica de quatro perfis e duas amostras extras 
na Província Petrolífera de Urucu, Coari, AM. A presença de cores amareladas e avermelhadas 
na superfície do solo, reforçada pela presença de mosqueados em alguns perfis, indica clara 
herança dos horizontes subsuperficiais desferrificados. Em atividades futuras, pretende-se 
classificar os perfis e caracterizá-los quanto às propriedades físicas e químicas. 

Palavras-chave: cor do solo, áreas degradadas, horizonte superficial.

Introdução

As atividades envolvidas na prospecção de gás e petróleo na Província Petrolífera de Urucu 
envolvem a retirada de grandes quantidades de terra, para a construção de estradas e 
manutenção dos dutos, e com isso promovem a abertura de clareiras de difícil recuperação 
natural na floresta primária. Porém é necessária a adoção de práticas que simulem as 
condições anteriormente existentes, oriundas dos horizontes superficiais originais do solo. 

As alterações ocorridas no solo e na vegetação, no decorrer do tempo, são indicadores de 
eficiência de regeneração nessas áreas. Logo, o conhecimento das características 
morfológicas torna-se importante ferramenta para subsidiar estudos de recuperação de áreas 
degradadas, por ser de fácil visualização e estimativa em campo, e para simular as 
características originais do solo a fim de restabelecer suas funções ecológicas. 

O presente estudo tem por objetivo a caracterização morfológica de quatro perfis e duas 
amostras extras na Província Petrolífera de Urucu, Coari, AM.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Província Petrolífera de Urucu, situada nas coordenadas geográficas 
4º53'S e 65º11'W, Município de Coari, AM. O clima é tropical úmido, tipo Afi pela 
classificação de Köppen, com precipitação média anual de 2.250 mm. A temperatura média 
anual da região é de aproximadamente 26 ºC (VIEIRA e SANTOS, 1987).



Foram descritas as propriedades morfoló-
gicas e amostrados quatro perfis. Concomi-
tantemente, foram realizadas amostragens 
extras (AE) com trado holandês em dife-
rentes profundidades.

Resultados e Discussão

Os solos dos perfis estudados, em sua 
grande maioria, apresentam coloração 
vermelho-amarelada (5YR 4/4 e 5/8) e 
bruno-forte (7,5YR 5/6 e 5/8). Observa-se o 
predomínio de mosqueados que variam entre 
vermelho-amarelados e esbranquiçados 5YR 
5/8 e 10YR 8/1 (Tabela 1). 

Em solos de floresta primária, o horizonte 
superficial apresenta coloração escura, 
devido aos teores de matéria orgânica 
incorporados ao sistema pela vegetação. 
Logo, a presença de mosqueados na camada 
superficial dos solos estudados é explicada 
pelo fato de essa camada não ser o horizonte 
A original do solo, onde não se observam 
cores amareladas ou avermelhadas, 
indicando clara herança do horizonte C do 
solo, parcialmente desferrificado (TEIXEIRA 
et al., 2006).

Tal observação corrobora os dados 
encontrados por Macedo et al. (2006) ao 
estudarem essa característica em diferentes 
clareiras nos horizontes superficiais em 
Urucu, nas quais verificaram, em áreas de 
floresta, a presença de mosqueados 
somente a partir de 0,50 cm – 0,60 cm, 
sendo bem distinto a partir de 1,20 m. 

Provavelmente, o aporte de matéria orgânica 
pela serrapilheira, nessas áreas, foi pouco 
efetivo, evidenciado pelos baixos valores de 
croma (< 3). Ou ainda, como observado por 
Arruda (2005), nessas áreas há grande 
perda de solo por escorrimento superficial da 
água pela erosão hídrica. 

O. C. Encinas et al.

As cores avermelhadas e amareladas 
indicam processos de oxidação nesses 
ambientes, seja por motivos de ascensão do 
lençol freático, seja por deficiência de 
infiltração da água da chuva. A baixa 
infiltração de água nesses solos ocorre em 
razão da elevada compacidade das camadas 
superficiais, conforme estudos realizados 
por Macedo et al. (dados não publicados) em 
estudos de resistência à penetração em 
diferentes clareiras, promovida principal-
mente pelo adensamento natural a qual 
estão sujeitas essas áreas (Teixeira et al., 
2006).

Mosqueados de cores esbranquiçadas foram 
observados na AE 01 (Tabela 01). A 
presença dessa coloração em superfície 
indica ambientes hidromórficos onde grande 
parte do ferro já foi removida. Essas cores 
com altos valores (tons) e baixos cromas 
(5GY 5/1, 10YR 7/1, 2.5Y 7/1, e 8/1, 5Y 
7/1) indicam a presença de horizontes 
gleisados. Esses solos são típicos de áreas 
de baixada próximas à rede de drenagem, 
entretanto, conforme observado em campo, 
na área de estudo, estas ocorrem também 
nas cotas mais altas (Gleissolos com caráter 
epiáquico).

A relativa horizonação e a profundidade dos 
perfis profundos e muito profundos  indicam 
solos mais evoluídos pedogeneticamente 
(Tabela 1). Esses perfis profundos 
promovem maior área para práticas 
agrícolas, principalmente na região de 
Urucu, na qual ocorre o restabelecimento da 
vegetação por meio de reflorestamento. 

O horizonte A está dentro da classificação 
“moderado”, com exceção do perfil orgânico 
da AE 01 (Tabela 1). Esses ambientes 
hidromórficos, com baixa disponibilidade de 
oxigênio, são típicos de acúmulo em 
superfície de material orgânico, devido à 
reduzida pedobioturbação.
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Nos perfis P01 e P04, observou-se estrutura 
relativamente bem desenvolvida. O perfil 
P02  ap r e s en t ou  ba i xo  g r au  d e  
desenvolvimento, com grau de estrutura 
f r a ca  em  t odos  o s  ho r i z on t e s ,  
provavelmente relacionado à sua posição 
mais rebaixada na paisagem, onde a 
influência dos processos hidromórficos 
impede maior estruturação. 

Observou-se, também, estrutura maciça 
com o aumento da profundidade (P04) em 
todos os horizontes pedogenéticos das AE 
01 e 02 (Tabela 1), provavelmente 
relacionada à condição de adensamento 
natural dos horizontes do solo, conforme 
verificado por Teixeira et al. (2006).

Apesar de as características indicarem 
relativo grau de desenvolvimento, estudos 
de caracterização pedológica de alguns 
solos dessa região (dados não publicados) 
podem induzir, a princípio, a avaliação 
errônea de se tratar de solos mais evoluídos 
pedogeneticamente.

Foi encontrada maior quantidade de raízes 
no horizonte A do perfil P02 e no horizonte O 
da AE 01, provavelmente em razão de esses 
horizontes estarem localizados em área de 
floresta primária onde o aporte de raízes é 
maior do que em áreas com revegetação 
recente ou que tiveram o horizonte 
superficial do solo removido.

Em atividades futuras, pretende-se 
classificar os perfis e caracterizá-los quanto 
às propriedades físicas e químicas.

Conclusões

A presença de cores amareladas e 
avermelhadas na superfície do solo, 
reforçada pela presença de mosqueados em 
alguns perfis, indica clara herança dos 
horizontes subsuperficiais desferrificados.
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